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• 

tprograma 

I 

J O Had I Jubal's Lyre 
l O Sleep, why dost thou leave me HAENDEL .... 

(de ''Semeie") 

lch schwebe 

Morgen 

Standchen 
R. STRAUSS .... 

Cacilie 

DEBUSSY. . . . . . Ai r de Lia (de'' L'Enfant Prodigue ") 

F. MIGNONE .. 

MILHAUD . .... 

DEBUSSY I •••• 

DUPARC .... . 

PIERNE . . . I • • 

II 

Cõntiga de ninar 

Chant de Forgeron 

L' échelonnement des haies 

Chanson triste 

Le Moulin 

I 
l'm a-travelling to the grave 

(Arr. de Dett) 

l Whatt kind of Shoes 
NEGRO SPIRITUALS) (Arr. de Wolff) 

Swing low, sweet chariot 
(Tradicional) 

T alk about a child 
(Arr. de Dawson) 

Ao piano: LUDWIG BERGMANN 



DOROT.HY MAYNOR 

Tasdda em ~orfolk, .,.irginia. 'ÜT OTH.Y :\I.AY~ R é filha de u1n 
mod slo 11astor 111 todi~t.a e c1 . ele l11Pnina cantn.Ya no côro da igreja paterna. 
Tencionando vir a s r u1n dia prof R<4nra <1 111ús;ica na sua terra natal, 
matriculou-se aos 14 anos no H a mpton In~. ti tu te. Entre 192 9 e 19 30, se­
guiu com o fan1oso ('Ôro n egro da ref ri 1a ii1Slituição, para a Europa, lá 
ton1ando parte, con1o cori~ta, em vúrios oncprtos. l\Iais tarde, John Fin ley 
Willian1~on con v; dou -a a dirigir o côro de Princeton, n1as, a conselho df> 
amigos, r sol v u prepa1·ar-s para a carr ira <.le soli ta. l\Tiss Harriet S. 
Curtis, d Boston, f o1 n ceu-ll1e os recursos dt- que n c ssitaYa para estudar 
canto, em pri rnej r o lugar com Wil f r c1 1 J untroth, depois co111 o seu a tu a1 
prof ssor, Alan }laughton. lVIodes ta 0 aplicaL1R, :\Ii. s :\laynor aprendeu 
também franc-s a1entào hoj canta com igual facilidad en1 atnbas essas 
llnguas. . u r e p rlório, Yasto yariaclo, inclui c-rca d 200 obras pri-
111 as \·o c a i s dos mais f a rn os os c o m p, >sito r s de t. o d s os tempo ·, se 111 c o n ta r 
os "n gro - ~ pi ritual::-;'' que ela prE>fe r canta r . en ta da, con1o outrora, na 
igr ja pat rna). A sua voz, po. ·sant e mal ú v 1, es tende-se dos graYes, 
c a ra<'terísticof:l da . ua r a c; a, às notas n1a is agudas elo sopra no. 

Ern 1!'139, a convit. de • ro- I{ous.· vitzl~Y. a fJU 111 fôra recon1endada 
por am i gofl com unR, ton1 ou parte no B rl sh i r l\Iusic Fest i yal, e, cantando 
logo e1n . guic1a na reunifto ofere ·ida anualment pelo casal You.seYitzky 
a os 111 ú s iC' o. d a O r cru s t. r a i n f ô n i c a c1 R c,. to n. u 1n R e 1 e to a u d it 6 r i o de 
c-r a d ·200 pes. -aR aciamou-a d ' }irantelnent . Espalhando desde então a 
sua f a 111 a, o f r e c eu, e 11 j u n h o d 1 !) :3 !) , n o (,a r n g i H a 11 , u ma a u di ç ã o par -
ti ·ular a um gnq o d :33 crítil'Of; n1usi r·ais. Cantando, ne . a ocasião, não 
só árias d óperas, on1 ''liederf;'' e ". piritual~··, obt ve u1n triunfo coln­
pl to. 

Em noY m br elo m e~m'J ano, r a 1 i znu no To\Yn-Hall d N e\\' Yorl-\: o 
. u l)rim iro r E-c ital público. A essa audi~ilo, assi1n s ref re lin Down 
- crít.i co do Ne'-" York 'ri me r-:: .. norothy 1\Ia:':nor - joYem soprano, de s­
e nd nte de prE>tos e índios, apn~se11t.ou-se ont 111 1 ela prin1eira vez no 
To,,. n -H a 11, p r a n t P u m n o r m e a u c1 i t ó t' i o, c 01 n v os to não s 6 d simples d i1 e­
tantes como de n1u~i istas profissionais. atraído:-; uns outro. pela fan1a 
qu a pr c dêra c1 sele o últi1110 Berl\:~hi.J' F\.'~·d. iYal, pron1oYioo anualtnente 
nos arr dores d tocldindgt:> C:\Tassachusst'ts> pelo r. S rge roussevitzky, 
diretor da rquestra Sinff'111ica c1 Do.·iou. i\lil:-'.-i l\Iaynor impôz-se in1ediata­
m nt à. as. istên ia. o~~ui 1 fato uma voz port ·nto a, tanto pela ex­
t nsão como pelo!'; t· "C'Ur~o~ 'X})r ~RiYo~, e sêt.he a 1antar-se às mais variadas 
int erpr ta Ç:Õf's, 1u(•r clrandticas, quer líric·as. Rua voz, quente e Inaleá­
Y 1, Yai sen1 sfôr(;o do~ g;ra Yf's aos agudos, oh0dec: ndo à extre1na ensi­
biliclade da ·antora. Eclncada m {Jtima t·s<:o1a, .:\lis. · ~faynor já é un1a ar­
tista co nsumada, d gflsto 1· quintado. Cont.I·olando con1 rara habilidade a 
r~s]>irac;ilo, con.·egue aC' ntuar a 111111a meló~.1i c<l, ohtf>ndo assim fraseado ad­
Jniril\·eis. Os s u~ pianr~~imos sãv dP ('ra~ c1 1iciosos ... Figuravam no pro­
grama Ha nclel, 'chumann, • chuh rt e ..\lozat·t. ).la úria. c1 Pamina (Flauta 
.. \lágica) ntnna ;iria da ·· r_,nuis ··· d ClHHP nti r, cantada xtra-progran1a, 
1nost.rou - ~P rea lm n t. in su r>et·ú v e l. ~acl a com o a ·i mplicidad de Se h ubert 
])a r a pôr à prova a sensi h il i<.l ad do a r ti sta. 'Tirando da ·na Yoz e f e i tos de 
inefável h 1 z:::L - comparú · .s ao~ qUE' tira <1o seu in , trun1 nto um virtuo­
:e elo violino-, :\liss ..\TaynCJl' nC"ant >U o auditório na ''Gr t h n an1 Spinn­
rade'' na "Ave i\T<1.ria "d-:-.. se autor. Po'1emo., pois, d . de já, prt:dizer-lhe 
un1 lJrilhante futuro.'' 

scar Thompf;on, crític(> elo . ·un , c1 ~ova York, assin1 . e xprim sôbre 
o m .·n1o r ecital: 

"Iifl.· ?~Iaynor, cant ra cl côr, causem onl 111 s n~ação no Tov\·n-Hall. 
P os s u i u 111 a voz ~ x t r a o r c1 i n ú r i a, cl f' r a r a 1> 1 z a, sob r e tu cl o nos 111 e i os- tons, 
pianos pianLssirnos. Um natural n rvoHismo pr judicou até certo ponto 
a ária c1 Bach, qup dera início ao con 'erto, mas jt'l a ária da Haendel (O 
• 1 ep te.) foi canta ela con1 in~ u p n\ v 1 doc.;ura. Jamais ou vi cantar 1nelhor, 
con1 mai. . entiln nto, "Du hir-:t \Yi -·ine Blt1n1e'', de chun1an n, "Du die 
Ru h· ', sob r lu do a "A v 1\lal"ia", de • 'c h u b rt, a qu la mprestou un1 
encanto n1ágico. ~Iiss :\1aynor canta con1 un1 s ntiln n to un1 lirisn1o 
1·aros. InteqH·etou o~ .. N gro piritual~'' d 1naneira muito pessoal, ex­
tremamente r quintnda, tirando-lh . talY z algun1 tanto do sabor racial. 
:\Ias con1o quer que s ja, dadas a· exc pcionais qualidades da sua voz e da 
su?- técnica, ::\Tiss ~Iaynor há c1 ir long , n1uito n11>ora. na opinião dos n1ais 

Xlg nt es, ainda pos.·a progr êlir." 
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